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RESUMO: 
O que apresentamos neste artigo resulta da investigação que desenvolvemos com o objetivo de compreender os principais impactos causados pela construção da Usina Hidrelétrica (UHE) São José na cidade de Cerro Largo, RS. Para essa finalidade analisamos as percepções de dez professores e cinquenta e seis alunos. Em termos metodológicos, a pesquisa é de abordagem qualitativa. A coleta de dados com professores foi realizada por meio de entrevista semi- estruturada e, com os estudantes, a partir de duas intervenções pedagógicas. A primeira se consistiu na leitura de um texto seguida de discussão e questões escritas; na segunda intervenção os estudantes realizaram  atividades propostas no Objeto de Aprendizagem - DVD didático, e responderam as mesmas questões da primeira intervenção. Os resultados permitiram constatar que os impactos causados pela construção da barragem repercutiram social, ambiental e culturalmente na região.
Palavras Chaves: Barragem; Professores; Alunos.
1 INTRODUÇÃO 
Com a magnitude das transformações decorrentes dos investimentos no setor elétrico do Brasil, bem como o desenvolvimento econômico que essa disponibilidade de energia acarreta, aumentou-se o número de reservatórios construídos, pois esta é a principal fonte para o suprimento energético do país. Esse modelo é predatório para a natureza e para a sociedade visto que muitos pontos permanecem invisíveis aos olhos da maior parte da sociedade, no que diz respeito aos impactos negativos e excludentes, como distúrbios sociais, ambientais e econômicos. 
Para o represamento das águas são inevitáveis as construções de barragens definidas por Sória (2008) como “barreiras ou estruturas que cruzam córregos, rios ou canais para confinar e assim controlar o fluxo da água” (p.17). Assim, as barragens surgiram da necessidade de se poder usufruir dos benefícios do uso múltiplo dos recursos hídricos, pois em todo o mundo grandes barragens serviram de modelo de desenvolvimento. Para Santos e Brandão et al. (2013) esse desenvolvimento tecnológico- industrial é irreversível, a sociedade não consegue abandonar o conforto propiciado por essa evolução. A energia elétrica se tornou um item básico na vida das pessoas, assim como água, comida, vestuário.

Nessa direção, as construções de Usinas Hidrelétricas causam impactos socioambientais, muitas vezes irreversíveis. Isto já ocorreu em vários lugares do país, dentre eles, na cidade de Cerro Largo e região missioneira no noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Diante do exposto e percebendo a importância de avaliar as mudanças ocorridas após o represamento do rio Ijuí para a construção do reservatório da Usina Hidrelétrica (UHE) São José, identificou-se este lócus como objeto do presente estudo que tem por objetivo analisar as repercussões desse empreendimento no contexto escolar. 
2 METODOLOGIA
A pesquisa é de abordagem qualitativa e os participantes foram 10 professores e 56 alunos pertencentes a duas escolas municipais situadas na região de alagamento da Usina Hidrelétrica (UHE) São José, Cerro Largo, RS. Todos os professores têm formação superior sendo  (01) em Geografia; (04) em Pedagogia; (01)em Educação Física; (02) em História e, (02) em Letras e Ciências. 

Os estudantes das séries finais do Ensino Fundamental participaram de duas atividades pedagógicas. A primeira intervenção consistiu na leitura de um texto sobre barragens, seguida de comentários e relatos (orais e por escrito) a respeito de conhecimentos e percepções sobre o tema em questão. Nesta atividade os alunos trabalharam em dupla.  Na segunda intervenção os alunos realizaram as atividades propostas no objeto de aprendizagem gravado em DVD e, em seguida, responderam as mesmas questões da primeira intervenção. A análise das informações fundamenta-se na técnica de análise de conteúdo de Bardin (2004)
Neste estudo os professores são identificados pela letra P e os alunos pela letra A, seguidos de um número a eles atribuído. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética - URI Santo Ângelo, Parecer nº 475.886 de 02 de dezembro de 2013.  
3 RESULTADOS E ANÁLISE
3.1Percepções dos professores

Procurou verificar se os entrevistados acompanharam o processo de implantação da UHE São José e o que isso significou para o município de Cerro Largo e região. As respostas foram categorizadas em:
a) Primeira subcategoria: compreende todas as respostas em 4 professores  afirmam ter acompanhado integralmente o debate e o processo de instalação da UHE São José, conforme exemplifica este relato: “Acompanhei o processo. Significou mudanças nos hábitos familiares, como por exemplo migração das famílias para outros lugares. Também tivemos a chegada de novos moradores no município, ou seja, os trabalhadores na barragem ( P1).

Percebe-se o interesse dos participantes em entender o momento vivido na época de implantação da UHE São José. Esta realidade foi vivenciada por professores de várias escolas do município, seja com parentes envolvidos, alunos ou eles próprios. Cabe salientar a importância da escola estar preparada para atender alunos que tiveram que migrar da sua terra natal e enfrentar novas realidades. O apoio e o acolhimento neste momento são fundamentais para adaptação e aprendizagem dos alunos.
b) Segunda subcategoria: inclui 4 respostas em que os entrevistados afirmam ter acompanhado em parte ou indiretamente o processo de instalação da UHE São José, como mostra o seguinte registro: “Em parte acompanhei. Muitas discussões a favor outras contra. Acredito que para o nosso município será um crescimento e um maior desenvolvimento para toda a região” (P2).

Como muitos professores não foram atingidos pela barragem preferiram acompanhar os debates de forma parcial. Segundo eles, o desenvolvimento almejado pela região justifica um empreendimento deste porte. 
c) Terceira subcategoria: compreende 2 respostas em que os entrevistados afirmam não ter acompanhado o processo de instalação da UHE São José, justificada pelo fato de que, na época, esses professores não moram no município.   
Os entrevistados foram unânimes ao responder que a construção da UHE São José trouxe desenvolvimento para o município de Cerro Largo e região, porém rememoram a preocupação que muitas famílias passaram durante as negociações, conforme se observa: “Para muitas famílias, em especial para os mais idosos, houve até alteração emocional, porque toda a sua história de vida seria colocada abaixo da água” (P1); “Inicialmente foi um processo de incertezas e desconfianças. Nem todas as informações eram claras e, apesar de destacarem que a UHE traria benefícios significativos, a população ficou com receio”(P5).

Questionados sobre como a construção da UHE São José repercutiu na escola em que trabalham, todos os professores afirmaram que a escola teve que se adaptar às mudanças que estavam acontecendo. Alunos novos vindos de outras comunidades e regiões passaram a frequentar a escola trazendo uma bagagem de cultura e conhecimentos diferentes que foram compartilhados. Além disso houve um maior movimento na cidade que afetou a vida de muitos professores e alunos.
As repercussões da construção de uma usina hidrelétrica causam mudanças em vários setores da comunidade atingida e as escolas não poderiam ficar de fora. Também precisam se reorganizar para acolher novos alunos e, por vezes, novos professores e funcionários. Sem dúvida, se torna um desafio para toda comunidade escolar.
Referentes ao tipo de trabalho que a escola desenvolveu com os alunos durante a construção da UHE São José, 07 professores descreveram que a principal atividade realizada na escola foram palestras com os biólogos que trabalhavam na empresa concessionária do empreendimento. Três professores afirmaram ter feito visitas ao canteiro de obras da usina. Relataram também que o acesso ao canteiro de obras era muito restrito, por isso muitos alunos não puderam participar dessa atividade. De um modo geral, o tom dos diversos depoimentos nos demonstrou certa imparcialidade por parte de professores frente a esse grande empreendimento que afetou muitas famílias e trouxe impactos socioambientais irreversíveis.

Em relação ao trabalho que desenvolvem atualmente, 5 professores afirmaram não ter projetos relacionados a UHE ou “ não trabalhamos”, como afirmou P5.
Essa constatação não deixa de ser uma realidade tendo em vista que as questões ambientais, para determinadas escolas, é algo distante das salas de aula, portanto não utilizam a educação ambiental (EA) como ferramenta de conscientização das populações. Observa-se também que parte dos professores sentem-se despreparados para trabalhar EA tendo em vista que não tiveram esta capacitação em sua formação profissional. 
Dos professores entrevistados, cinco relataram que trabalham projetos sobre meio ambiente onde englobam assuntos referentes à barragem e seus impactos ambientais, conforme comentário de P6: Hoje vemos o lago, falamos da importância da energia para a nossa família, para o desenvolvimento do país. Trabalhamos a compostagem, destino correto do lixo, meio ambiente que considero projetos paralelos e nos quais podemos envolver os nossos alunos (P6).

 Nessa perspectiva, de acordo com Sulaiman (2011, p.647) “a escola é o lugar social da educação, mas não é a única fonte de aprendizado do ser humano, é um momento no decorrer do processo múltiplo de sua socialização”. Esse processo em que o indivíduo se socializa deve ser aproveitado e explorado na escola afim de que se aprenda a conviver com o outro e a respeitar a natureza.  
Questionados se a construção da UHE São José trouxe desenvolvimento para a cidade de Cerro Largo os entrevistados foram unânimes em afirmar que houve desenvolvimento com a construção da barragem, porém ressaltam que esse desenvolvimento foi momentâneo e passageiro, conforme relato de P5: “Houve um desenvolvimento temporário na economia, principalmente, durante o período de construção com a vinda de mão- de- obra de outros lugares e também com o processo de indenizações da área atingida. O mercado imobiliário teve crescimento. Hoje a UHE gera poucos empregos e pouco retorno financeiro para o município”.

Consideramos que não basta apenas o desenvolvimento em alguns setores da economia, ou se pensar que as indenizações das famílias iriam resolver os problemas. Esse desenvolvimento deve alcançar a população orientando-a para que esse restabelecimento também seja sustentável, independente da atividade.

Percepções dos alunos 
Muitos alunos do município de Cerro Largo foram afetados direta ou indiretamente pela construção da barragem da UHE São José. A partir disso, buscamos identificar as percepções socioambientais e vivências a partir de duas intervenções pedagógicas.

As respostas dos alunos sobre impacto ambiental foram grupadas em três subcategorias que emergiram do próprio material de análise, descritas  a seguir.

         a) Explicação correta: compreende todas as respostas que apresentaram um entendimento correto sobre o que é impacto ambiental.   Nesta categoria foram incluídas 50% das respostas, conforme exemplo: “Sim. São mudanças causadas por novas construções, seja ela usina ou fábrica ou outras causadas. Elas causam mudanças na fauna e flora e nos seres humanos” (A1).
       Para análise tomou-se como referencia conceitual a definição de impacto ambiental que consta no Artigo 1º da Resolução n.º 001/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA): Impacto Ambiental é qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que afetem diretamente ou indiretamente: saúde, segurança, bem estar da população, atividades sociais e econômicas, biota, condições estéticas, sanitárias ambientais e a qualidade dos recursos ambientais (BRASIL, 1986).

Sánchez (2006) corrobora da mesma ideia complementando que impacto ambiental é um desequilíbrio provocado pelo choque da relação do homem com a natureza. Partindo desse pressuposto, impacto ambiental não se restringe apenas ao desequilíbrio ambiental, mas também questões sociais que afetam tanto seres humanos como animais. As conclusões dos alunos podem ser resultado das influências dos discursos veiculados pela escola e nos meios de comunicação que enfatizam as questões ambientais com ênfase, demonstrando um novo paradigma que vai além das temáticas tradicionais. A alteração da paisagem local para dar lugar a um empreendimento se tornou sinônimo de impacto ambiental para muitos alunos, afetando de alguma forma a sua qualidade de vida.

b) Explicação incompleta: compreende as respostas de 32% dos alunos que apresentaram uma noção do que seja impacto ambiental, conforme exemplos: “Sim, é algo prejudicial para a natureza (A28). É uma mudança de temperatura por causa da barragem (A17). É o desmatamento das árvores que estavam a mais de 300 anos e os animais em extinção, quando não podiam cortar árvores se tinham ovos às pombas” (A 14). 

 De acordo com uma pesquisa realizada por Malafaia e Rodrigues (2009) a predominância de uma percepção ambiental pouco elaborada também foi constatada em seus estudos envolvendo alunos da Educação Básica, isto reforça a necessidade de desenvolvimento de uma educação ambiental de qualidade. Este fato nos demonstra que a dimensão ambiental é reduzida à incorporação de alguns conceitos trabalhados separadamente em diferentes disciplinas.
  c) Categoria outras respostas: inclui-se nessa categoria 18% das respostas como: “Impacto ambiental é que muitas pessoas tiveram que se mudar perdendo quase tudo o que tinham naquele local” (A 22).
Observa-se que este aluno atribui uma dimensão social para impacto ambiental. Possivelmente essa compreensão seja resultado das vivências de seu grupo familiar e cultural. Outras respostas totalmente fora do contexto mostram que os alunos precisam ser provocados e instigados para que sintam a importância de aprender para um futuro melhor e mais promissor. Não podemos descartar a hipótese de que alguns alunos apresentam dificuldades de aprendizagem, ressaltando que a heterogeneidade é intrínseca ao fenômeno educativo e nem todos os alunos tem os mesmos interesses, os mesmos conhecimentos e aprendem ao mesmo tempo.

Arroyo afirma que “podemos ensinar e exigir a todos os mesmos conteúdos, porém nem todos sairão com a mesma caixa de ferramentas, com as mesmas lógicas e com os mesmos significados” (2000, p. 185). Esta é uma realidade muito presente em nossas escolas onde o percurso de vida dos estudantes é diferente, suas realidades são diferentes e seus interesses e forma de aprender também. Diante deste contexto os educadores se deparam com um grande desafio: tornar as aulas interessantes, dinâmicas, significativas e com algum significado para a vida dos alunos.

Aplicado o objeto de aprendizagem e novamente o questionário (a questão foi a mesma) percebeu-se uma significativa evolução na compreensão das questões ambientais. “Eu entendo que impacto ambiental é grande impacto na natureza, como derrubar árvores e retirar animais do seu habitat natural” (A16). Outro aluno refere-se da seguinte maneira: “O impacto é a mudança do ambiente em que vive os seres vivos e vegetações. Quando a barragem funciona a água que passa pelas turbinas fica quente e depois que é devolvida causa um impacto dos seres que ali vivem causando a morte de peixes” (A13).

 Uma explicação para tal resultado ou mudança de mentalidade foi a aquisição de novos conhecimentos e habilidades, onde os alunos perceberam a multidimensionalidade dos elementos, o meio ambiente é visto de uma forma mais integradora e completa. Sem dúvida esta é uma característica marcante e defendida pela educação ambiental. Silva (2008, p. 47) comenta o seguinte: A educação ambiental constitui um processo contínuo de aprendizagem das questões que dizem respeito ao espaço onde se forjam as interações dos componentes bióticos, abióticos e humanos, os quais regem a vida em suas mais diferentes formas (p. 47).

Na segunda questão proposta aos alunos eles foram indagados se conheciam algum tipo de impacto ambiental que possa ter acontecido em nossa cidade ou região. A totalidade dos alunos, ou seja, 100% deles relataram conhecer algum tipo de impacto ambiental, entretanto, nem todos fizeram alusão à construção da barragem da UHE São José. Dentro desse universo as respostas foram categorizadas da seguinte forma: 
a) Referência explicita à usina: compreende 53% das respostas onde os alunos identificam  impacto ambiental na construção da barragem da usina, como se observa em: “Sim, desmatamento para a construção da Usina Hidrelétrica (A 6). Sim. No nosso município aconteceu um impacto ambiental por causa da construção da usina Hidrelétrica São José, e isso causou perdas de terras e milhares de árvores cortadas” (A 8).
Pode-se inferir que esses alunos tem uma visão objetiva a respeito do que um empreendimento pode causar no meio ambiente. A interação dos seres humanos com o meio ambiente provoca modificações, realidade assistida por muitos alunos durante os primeiros trabalhos de construção da usina em que a fauna e a flora foram afetadas além de desaparecer vestígios da cultura local. 

          b) Referência implicitamente à usina: esta subcategoria agrega 36% das respostas em que os alunos associam impacto ambiental à construção da barragem de forma indireta. Exemplificando: “Para mim representa destruição de nossa cidade por que foram destruídas várias árvores e pelo que eu vi não foram replantadas (A 19). Impacto ambiental, desmatamento, enchentes. Acabou fazendo a população e a lavoura se deslocar” (A 12).

Ao analisarmos respostas desta subcategoria percebemos que esses alunos identificam algum tipo de impacto ambiental apontando para uma visão ecológica mais geral. Incluíram em seus comentários as enchentes, o desmatamento e questões sociais fazendo menção à mudança das populações com quebra do equilíbrio e desorganização de todo o sistema. Esses resultados confirmam um aspecto significativo - a construção da barragem e formação do lago tornou-se algo natural em suas vidas e do ponto de vista de determinados alunos sem muitas consequências.

Muitos autores defendem a ideia de que os impactos ambientais vêm aumentando e se diversificando ao longo dos anos. Branco (1998) explica que, ao contrário do que pensamos, os impactos ambientais não causam a destruição de apenas um ecossistema, mas sim, uma reação em cadeia que vai se ampliando em intensidade e extensão.
        c) Outras: nesta subcategoria agrupamos 11% das respostas em que os alunos não relacionam nenhum tipo de impacto ambiental. Exemplificando: “Sim, minhas avós se mudaram para outra casa (A21). Pessoas que tiveram que se mudar de casa e foram muito prejudicadas com perdas de bens” (A22).

A análise indica que as escolas precisam trabalhar em seus projetos as dimensões socioambientais e que não há mais espaço para a omissão nem para o despreparo do professor.  A educação ambiental se faz necessária estimulando os alunos à reflexão sobre problemas que afetam sua vida, a sua comunidade, o seu país e o seu planeta (SILVA, 2008).

Na segunda intervenção e reaplicação da questão número dois todos os alunos afirmaram conhecer algum tipo de impacto ambiental. Elaboraram  respostas mais completas e melhor organizadas. Em 40% das resposta os alunos mencionaram explicitamente a construção da usina com impactos ambientais. A evolução nos argumentos foi evidente em que todos relacionaram impacto ambiental com problemas regionais como desmatamento, morte de animais e construção de barragens. 

Na terceira pergunta, questionados sobre o que a construção da barragem da UHE São José representa para os alunos, as respostas foram agrupadas em três subcategorias. 
           a) Benefícios: compreende 75% das respostas em que os estudantes apresentaram uma concepção positiva agregando à construção da barragem algum benefício. Entre os benefícios pontados pelos alunos encontra-se o valor econômico relacionado à melhoria das condições de vida da população, como se refere A10: “Representou mais geração de empregos e as cidades perto da barragem cresceram sua população e também trazem energia elétrica para a população em geral”.
A construção de usinas hidrelétricas nos remete ao imaginário de progresso e desenvolvimento de uma região e não há como negar os benefícios de um empreendimento desse porte. O Brasil foi um dos pioneiros a investir neste modelo de geração de energia onde o homem moderno depende da energia elétrica assim como o do passado dependia do seu cavalo (BRANCO, 1990). O autor declara que “energia representa o progresso, sem energia não há civilização e desenvolvimento (p.9)”. Mas cabe ressaltar que o impacto socioambiental causado pelo alagamento de terras e propriedades também é muito grande e deve ser levado em consideração. Ainda, segundo o autor supracitado, o aproveitamento do potencial energético gerado pelo represamento de rios no Brasil é o maior de todos os países. A ideia de geração de energia limpa, pois as usinas hidrelétricas não produzem fumaça, nem geram produtos radioativos ou de outra ordem, trazem a ilusão de que essa é a melhor forma de utilização das águas de um rio. 
            b) Prejuízos: representa 21% das respostas  onde os alunos entendem que a construção da barragem tem algo negativo, como se refere A 19 “ Para mim representa destruição de nossa cidade por que foram destruídas várias árvores e pelo que eu vi não foram replantadas”.

A análise das respostas dessa subcategoria nos permitem identificar os paradoxos ou contradições entre desenvolvimento econômico, social,  e a preservação ambiental que é o desafio do desenvolvimento sustentável. De acordo com Branco (1988) a construção de uma barragem deforma o rio e a paisagem e dessa deformação podem resultar riscos e benefícios, porém os riscos não devem ser maiores a ponto de anular os benefícios. Infelizmente, a construção de uma usina hidrelétrica vem acompanhada de conflitos com a retirada da população atingida e, também, de graves problemas ambientais.   

c) Outros: engloba 4% das respostas nas quais a construção da barragem representa pouco ou nada para os alunos conforme exemplo: “Para nós não representa nada”(A3). 

Nos relatos da segunda intervenção, 32%dos estudantes passaram a ver a construção da barragem como um prejuízo à natureza como se manifesta A13: “A destruição da mata a morte de animais, prejudicando a natureza os peixes e a piracema e famílias seres humanos”. Também foi possível observar diminuição de respostas que relacionam a construção de barragens com geração de energia elétrica e desenvolvimento. Este dado corresponde a 52% das respostas e 16% dos alunos não atribuíram prejuízos nem benefícios relacionados à construção da barragem. Os demais 32% dos estudantes passaram a ver a construção da barragem como um prejuízo à natureza.
Observa-se que ainda muitos alunos não conseguem apresentar uma visão socioambiental referente ao tema de estudo. Cada aluno, em sua concepção de mundo, traduz suas percepções, seus valores e conceitos. Alguns atribuem maior relevância aos impactos ambientais e outros ao desenvolvimento e progresso.

A quarta questão investigada interrogou os alunos se a vida deles e da família mudou depois da construção da barragem e de que forma. As respostas foram agrupadas em duas subcategorias:
          a) Não houve mudanças: nesta subcategoria foram incluídas 64% das respostas em que os estudantes afirmam não haver mudanças em suas vidas após a construção da barragem da UHE São José, como mostram os exemplos: “Não porque não fui atingido pela barragem eu me mudei antes de começarem a barragem (A9). Não. Porque toda a minha família mora na cidade e não nos provocou nenhum dano para nós” (A18).

Observa-se que esses alunos agregam a construção de uma barragem à mudança de seu local de origem e não a problemas socioambientais. A visão sobre impactos ambientais ainda não é apontada como uma mudança na vida de muitos alunos, possivelmente por não terem sido atingidos diretamente. Talvez por ser o deslocamento da população atingida uma das etapas mais complexas durante a efetivação da construção de uma barragem e por ter sido este o principal problema vivenciado pela comunidade, muitos alunos acreditam ser esta a única mudança ocorrida depois da construção da UHE São José. 
           b) Houve mudanças: compreende 36% das respostas em que os alunos afirmam que houve alguma mudança em suas vidas após a construção da barragem. Os depoimentos de A11 e A8 ilustram essa situação: “Sim. De certa forma para melhor apesar da mudança, nós hoje temos mais condições financeiras (A11). Sim, a energia ficou mais forte, não dá mais queda de luz” (A8).

De modo geral esses alunos compreendem mudanças positivas tendo em vista que as famílias foram indenizadas de forma justa trazendo, de certa forma, melhores condições financeiras.  Observamos também a preocupação em ter uma energia de melhor qualidade como algo positivo já que o consumo está cada vez maior, justificando muitos empreendimentos deste porte. 
Na segunda intervenção e consequente reaplicação do questionário 64% dos alunos reafirmaram não ter havido mudança nenhuma depois da construção da UHE São José, suas vidas continuam da mesma forma, conforme relatos: “Não por que não moramos perto do rio e não fomos atingidos (A9). Não porque não fomos afetados diretamente“ (A4).

Os alunos permaneceram com a mesma visão anterior, possivelmente por não conseguir perceber que os impactos ambientais, sociais e econômicos afeta a todos, independente de ser reassentado ou não. Essa conclusão reforça a necessidade de uma EA eficaz, permanente e problematizadora. Boer (2007) aponta a necessidade de re-significar o ensino dos estudantes atendendo às exigências das sociedades contemporâneas. Com certeza este é um desafio para qualquer escola e professores que devem buscar o aperfeiçoamento de suas habilidades e estar abertos para novos saberes. 
4 CONCLUSÕES
Sobre o tema discutido com os alunos, pode-se dizer que é um tema privilegiado por tratar de um assunto atual e fundamental para a formação ecológica crítica, narra as percepções e as contradições que muitos vivenciam.      O questionário utilizado para coleta dos dados se mostrou eficiente, pois permitiu levantar informações que nos permitiram traçar um perfil das ideias prévias dos alunos. 

Muitas informações coletadas reproduziram os conhecimentos que a escola constrói, outras retratam a realidade vivenciada pelos alunos. De acordo com os resultados da pesquisa, os alunos demonstraram conhecimento sobre os impactos ambientais sofridos pela área atingida pela construção da barragem e consequente formação do lago.

Com relação às percepções apontadas pelos professores acredita-se que há preocupação com as questões ambientais, bem como trazer à sala de aula assuntos do cotidiano dos alunos. Quanto aos professores que afirmaram não ter projetos referentes ao meio ambiente acreditamos que esta é uma questão de consciência e envolvimento com a escola. Apesar das escolas terem projetos de EA em andamento, apenas professores das disciplinas de ciências e geografia, tomam a iniciativa de desenvolvê-los. 
Diante dessas premissas, importa-nos afirmar que a maioria dos professores entrevistados apresenta dificuldades em trabalhar as questões ambientais e impactos causados pela construção da usina pela falta de embasamento teórico e formação adequada. Reitera-se a necessidade de formação continuada dos professores com ênfase na pesquisa, com construção e reconstrução do conhecimento ambiental.
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